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CARO AMIGO TÍMIDO,

Espero que o título deste livro o tenha intrigado o suficiente para o persuadir a visualizá-lo.

O tema deste livro é: podem os introvertidos realmente liderar? E, em caso afirmativo, podem apenas liderar, como se espera que qualquer imbecil herdeiro ao trono faça, ou será que se poderão tornar líderes lendários?

Vivemos numa sociedade onde nos inculcam que, a fim de liderarmos com sucesso, devemos agir assertivamente, com ousadia e estarmos dispostos a ocupar o centro do palco. Neste processo, não só temos que ser muito bons nestes "parâmetros" como ser arrogantes e mostrar excesso de confiança. No entanto, em algumas circunstâncias, é mesmo aconselhável que cultivemos cuidadosamente tais características.

Se é calado e tímido, será solicitado a superar a sua "timidez" e "introversão" ou a esquecer o sonho de se tornar um líder.

Desperte a Auto extroversão, dir-lhe-ão.

Deixe-me desde já esclarecer um equívoco. Os introvertidos podem não só liderar, mas também tornarem-se excelentes líderes.

Para a minha pesquisa, tive que me enfronhar em alguns livros e artigos sobre introvertidos que a História reconhece como líderes de sucesso e fiquei surpreendido com o que encontrei.

Descobri que os introvertidos não só foram bem-sucedidos enquanto líderes, mas ultra bem-sucedidos! E a maioria são tão bem conhecidos que se irá surpreender.

Mais importante, eles conseguiram não porque conseguiram superar a sua introversão, MAS devido à sua introversão.

Os introvertidos têm tido sucesso em todos os, supostamente, extrovertidos campos de liderança, sejam eles da área política, militar, académica ou religiosa. Alguns lideraram as suas tropas no campo de batalha (violentamente), enquanto outros lideraram tranquilamente, sem violência ou passivamente.

Então, o que fez com que esses introvertidos tivessem tido tanto sucesso?

Os introvertidos são dotados de algumas forças naturais que, se forem bem utilizadas, podem transformar qualquer pessoa tímida num líder de sucesso. A primeira é uma imaginação fértil. Nós falamos menos, mas pensamos imenso. O mundo exterior não sabe o que estamos a pensar. Mas o mesmo processo de pensamento pode levar a uma visão ou a um sonho a concretizar.

Cada líder introvertido que obteve sucesso nas "histórias" narradas neste livro teve uma visão fértil. Ele, ou ela, sonhou ver o seu povo livre ou previu uma nação que salvaguardava a saúde e a felicidade de seu povo.

Depois, estes líderes deram passos pequenos mas decisivos para criar instituições que produziram resultados, concretizando a sua visão, mesmo centenas de anos depois de partirem.

Em terceiro lugar, os introvertidos têm uma mente analítica e são cautelosos por natureza. Pode pensar que uma pessoa cautelosa não se pode destacar nas questões militares, onde quem se atira para o campo de batalha é considerado valoroso. Mas pode surpreender-se ao saber que alguns dos maiores generais da história eram defensivos por natureza. Foram capazes de alcançar algumas vitórias surpreendentes, mas só porque pararam para pensar, planear e agir de forma decisiva. Estudaram cuidadosamente o terreno, as táticas e os pontos fracos dos seus inimigos. E não lideraram fazendo discursos grandiosos, mas constituindo um exemplo.

O que foi dito leva-me ao quarto ponto. Os introvertidos, por natureza, não gostam de ser o centro das atenções. Então, como é que se podem tornar em líderes de excelência? Lembre-se da velha máxima "As ações valem mais que mil palavras". Vivemos num mundo em que os nossos chamados líderes prometem muitas coisas (eloquência), mas não cumprem nenhuma. Para os introvertidos é mais fácil agir do que dizer. Isto é uma força e NÃO uma fraqueza. E isto é o que faz as pessoas acreditarem na sua integridade e no seu caráter.

Em muitas das histórias que se seguirão, irá ler sobre como pessoas tímidas que se mantiveram sentadas quando foram convidados a levantarem-se e, depois, impelidas por uma voz interior, pegaram numa vassoura e começaram a varrer o chão que deu origem às maiores revoluções de todos os tempos. Todos estes foram atos simples. Não houve grandiosidade, nenhum ato extraordinário de bravura e mesmo assim obtiveram alguns resultados de cortar a respiração.

Se for um líder é expectável que faça discursos. Mas se não gosta de fazer discursos, como poderá então liderar uma revolução?

Não se preocupe. Acho que quando os líderes introvertidos falaram fizeram-no com convicção. Os seus discursos tocaram cordas sensíveis porque vieram diretamente dos seus corações. Para o líder introvertido, é mais fácil falar quando as suas paixões são despertadas.

Pode ser tímido na vida real e perturbado por intimidadores, mas quando vê alguém a cortar uma árvore ou dar um tiro num pássaro as suas paixões são despertadas. Deixa de ser tímido ou ter medo do confronto. Pode até arriscar a vida para defender e proteger uma árvore ou para salvar a vida de um pássaro. E não está sozinho.

Todos os líderes tímidos que está prestes a conhecer nas próximas páginas tiveram as suas paixões despertadas em algum momento. Embora reservados por natureza, os nossos líderes tímidos levantaram-se para pegar em cacetes e quando o fizeram, executaram-no de forma brilhante.

E, finalmente, uma palavra sobre a religião. Pode pensar que a maioria dos proeminentes líderes religiosos era extrovertida e carregava a mensagem de Deus de forma eloquente. Mas deixe que o surpreenda mais uma vez: muito provavelmente eram introvertidos que apenas sentiam uma estreita ligação com Deus ou com o seu "eu interior".

Este livro contém histórias sobre líderes militares, políticos, académicos e religiosos, mas os mesmos princípios podem ser aplicados a qualquer atividade.

Portanto, senhoras e senhores, estejam preparados para mergulharem em contos de coragem e valentia, ilustrados por mulheres e homens tímidos, calados e sensíveis de TODO O MUNDO. Irá ler como esses líderes tímidos enfrentaram os maiores desafios e ameaças das suas vidas e como se ergueram das cinzas, tal como a lendária Fénix, mas timidamente.

Como um “Fénix Tímido", tal como apelidei esta série de livros.

A maioria destes líderes é bem conhecida. Portanto, a fim de manter o mistério, tentei esconder as suas verdadeiras identidades, mas apenas um pouco.

Aviso: Não se surpreenda se achar que estes líderes se parecem consigo.

E mesmo que seja uma pessoa extrovertida, tenho a certeza que vai aprender muito sobre a liderança em geral.

Desejo-lhe uma boa leitura!

Atenciosamente,

Prasenjeet
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Capítulo 1: Um jovem tímido e desajeitado torna-se no maior Líder Militar na História de Inglaterra
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NO DIA 07 DE FEVEREIRO de 1847, Angela Burdett-Coutts, uma das mulheres mais ricas do mundo, propôs casamento a Arthur. Tal não deveria ter causado estranheza na então Sociedade Inglesa, não fosse o facto de Arthur ter então setenta e oito anos e Ângela apenas trinta e três.

Apesar da diferença de idades, não havia dúvida de que Arthur era um pretendente digno. Era um militar altamente condecorado, em ascensão ao posto de Comandante-Chefe do Exército Britânico. Tinha sido embaixador, membro do parlamento e até Primeiro-Ministro de Inglaterra durante um curto espaço de tempo.

Segundo consta, Arthur tinha desenvolvido uma estreita relação com Ângela. No início, envolvia apenas aconselhamento sobre assuntos de negócios. Mas, mais tarde, como Edna Healey - a autora de "A senhora desconhecida: a vida de Ângela Burdett-Coutts" (1978) -, afirma: "O tom das suas cartas, a escadaria sinuosa para os seus aposentos privados e as mechas de cabelo entrelaçadas, mostram quão próximos eles eram."

Além disso, esta não era uma paixão comum de uma fã por uma celebridade. Os sentimentos estavam a ser correspondidos de forma igual. Era sussurrado que, quando eles estavam separados, Arthur escrevia a Ângela diariamente, às vezes duas cartas por dia. Calcula-se que durante o tempo em que se conheceram Arthur enviou à senhora Burdett-Coutts mais de 800 cartas! Muitas vezes enviavam um ao outro o "produto das suas caminhadas": uma flor, uma folha delicada, uma erva perfumada.

Naturalmente isto pôs as pessoas a dar à língua. Granville Leveson-Gower registou de forma desaprovadora que Arthur -"estava a surpreender o mundo com a estranha intimidade que estabeleceu com a senhora Coutts, com quem passa a vida, e em todo o tipo de relatórios é predominante a intenção de se casar com ela. Estas são as lamentáveis aparências da decadência da sua vigorosa mente, que são mais de lastimar porque está em circunstâncias muito invejáveis, sem qualquer responsabilidade política, no entanto, associado aos assuntos públicos e olhado com todo o respeito e consideração por todos os quadrantes - no Tribunal de Justiça, no Parlamento, na sociedade e no país".

Arthur era um viúvo cuja esposa tinha morrido, de cancro, em 1831, há cerca de 16 anos atrás. Também tinha tido alguns casos amorosos anteriormente. Uma das suas amantes, Harriette Wilson, ainda tentou chantageá-lo, ameaçando escrever sobre o seu relacionamento, à qual Arthur respondeu com a célebre frase: "publique, estou-me nas tintas".

Não havia, portanto, nenhuma razão para que ele não se pudesse casar com a Sr.ª Coutts.

No entanto, Arthur escreveu-lhe uma carta no dia seguinte:

"Minha querida Ângela. Passei cada momento da tarde e da noite, desde que a deixei, a refletir sobre a nossa conversa de ontem, da qual considerei repetidamente cada palavra. O meu primeiro dever para consigo é o de amigo, guardião e protetor. É muito jovem, minha querida! Tem diante de si a perspetiva de, pelo menos, vinte anos de prazer e felicidade na vida. Rogo-lhe de novo, desta forma, para não desperdiçar a sua vida com um homem que tem idade para ser seu avô e que, mesmo sendo forte, vigoroso e saudável presentemente, deve e certamente sentirá com o tempo as consequências e debilidades da idade... Os meus últimos dias seriam amargurados pela reflexão de que a sua vida era desconfortável e sem esperança".

Que tipo de estranha pessoa era este Arthur, para quem o bem-estar da outra parte se sobrepunha às suas próprias necessidades e desejos?

Para responder a esta questão teremos que voltar um pouco atrás na história.

Arthur nasceu em 1769, no mesmo ano em que nascia Napoleão, na Córsega. Perdeu o pai, o conde de Mornington em Dublin, Irlanda, era ainda uma criança de tenra idade. Era considerado uma criança reservada e retraída. "Juro por Deus que não sei o que vou fazer com o meu estranho filho Arthur", lamentou a sua mãe uma vez.

Em 1781, quando tinha onze anos, Arthur foi enviado para Eton, uma das mais elitista escolas de Inglaterra do século XVIII. A escola orgulhava-se de dar a Inglaterra os seus Lordes, Cavaleiros e Barões. No entanto, todas as esperanças foram frustradas quando o menino não mostrou indícios de melhoria.

Arthur continuava a ser "um estudante antissocial e ocasionalmente agressivo, que pouco esforço fazia para aprender". O seu único interesse parecia ser tocar violino. O menino não tinha amigos e mostrava pouco ou nenhum talento para fazer o que quer que fosse. Pior. Ficou aquém do normal nos seus estudos. Ficou em quinquagésimo quarto lugar dos setenta e nove alunos da escola.

A mãe de Arthur estava convencida de que o seu molesto filho se encaixava no perfil de "carne para canhão, e nada mais". Retirou Arthur de Eton, no verão de 1784, e enviou-o para Bruxelas para aprender francês. Em janeiro de 1786, mandou-o para a Academia de Equitação em Angers, França.

Nos finais de 1700 a França era considerada o lugar onde os meninos eram transformados em "verdadeiros homens", o que quer fosse que isso significasse. Em Angers, Arthur aprendeu a arte da esgrima, equitação e arquitetura militar. No espaço de um ano, um novo Arthur nasceu: um homem com notável autoconfiança e segurança.

No dia de Natal de 1787, Arthur tornou-se tenente num regimento de infantaria inglês. Ainda era um homem tímido e introvertido, em quem ninguém via nada de atrativo.

Uma noite, numa grande festa, Arthur não conseguiu encontrar um par para dançar. Assim, simplesmente sentou-se perto da banda para desfrutar da música, enquanto os outros foram dançar alegremente com os seus pares. Depois do baile ter terminado, todos saíram com os seus pares em harmoniosa alegria. Arthur teve que sair com os violinistas!

Quando Arthur tinha vinte e um anos, devido à sua linhagem, foi-lhe dado um assento no parlamento irlandês.

"Quem é esse jovem de uniforme escarlate com ombreiras largas?", comentou uma vez um visitante à Casa dos Comuns irlandesa.

"Chama-se Arthur", respondeu um dos seus colegas.

"Suponho que ele nunca fala", observou o visitante.

"Está errado", disse o colega, “ele fala. E quando o faz, é sempre objetivo".

Depois de ser promovido ao posto de major em 1793, Arthur reuniu coragem e propôs casamento a Lady Catherine Sarah Dorothea Pakenham, irmã de Thomas Packenham, segundo duque de Longford. A oferta foi recusada pelo seu irmão, alegando que Arthur tinha falta de perspetiva para ser capaz de a sustentar adequadamente.

A resposta de Arthur à rejeição foi violenta. Ateou fogo ao seu violino e tomou a decisão de se concentrar no serviço militar ativo.

Decidiu obter a patente de tenente-coronel. Naquela época, a compra de patentes dentro das Forças Armadas era comum na Inglaterra e Arthur, com o apoio do seu irmão, conseguiu "comprar a sua promoção".

O Exército Inglês costumava ser, então, bastante desorganizado. Os criminosos eram recrutados para o exército como castigo. O serviço militar era visto como "uma alternativa ao exílio, à prisão ou à morte". Mesmo aqueles que aderiam voluntariamente, muitas vezes eram incapazes de arranjar um emprego na vida civil. Os soldados não tinham qualificações ou eram alcoólicos ou ambos. Não tinham praticamente nenhuma formação militar. Eram literalmente a "escória da sociedade".

Era chagado o momento do tenente-coronel Arthur usar os seus pontos fortes de introversão para reformar o exército britânico, o que parecia ser uma tarefa impossível. Embora fosse introvertido, Arthur era naturalmente dotado de poderes de intuição. Parecia saber instintivamente qual o melhor soldado para que tarefa e em que momento. Nomeou o seu amigo Beresford para comandar as tropas portuguesas (que eram aliadas dos Ingleses contra os franceses) porque era um mestre de instrução militar muito inteligente, com uma enorme força de vontade. Esta foi uma das melhores nomeações de Arthur. Os soldados que estavam mal treinados eram utilizados apenas para defesa.

Depois, tornou obrigatório obedecer às ordens no exército. Naquela época, seguir ordens era menos importante do que demonstrar valentia no campo de batalha. Arthur acreditava na disciplina rigorosa. Assim, implementou um código penal militar por meio do qual os soldados eram frequentemente castigados por desafiar as regras.

Ao mesmo tempo, recompensava soldados disciplinados, promovendo-os. Também cuidava bastante dos seus homens, garantindo que lhes era providenciado pagamento regular, alimentação adequada, vestuário, sapatos e roupas de cama.

Sendo penosamente tímido, Arthur nunca liderou dando grandes discursos. Na realidade, como rapidamente admitia, tinha um enorme receio em ser vaiado se tentasse discursar!

"Então, como é que ele motivava os seus homens?" É uma pergunta que naturalmente nos vem à cabeça.

Ao contrário de outros colegas conscientes da sua patente, que só se misturavam com oficiais da sua posição e estatuto, Arthur misturava-se livremente com oficiais que eram de patente inferir à dele, especialmente durante as refeições. Como qualquer introvertido, demonstrava eloquência em conversas de pessoa para pessoa. Andava sempre com os seus homens e envolvia-se em brincadeiras amigáveis. Esta foi uma das razões pela qual Arthur era carinhosamente referido como o "Parceiro" pelos seus colegas.

Em 1796, o regimento de Arthur foi enviado para a Índia. O seu irmão, Richard, então Governador-Geral da Índia, ordenou a invasão do Estado do sul de Maiçor por suspeitar que o seu governante, Tipu Sultan, estava a ficar muito próximo dos franceses. Arthur conquistou Maiçor no dia 4 de maio de 1799 e Tipu foi morto no campo de batalha.

Em 1803, foi-lhe dada ordem para marchar contra um dos Rajás Maratha que estava a ameaçar as fronteiras inglesas. Arthur avançou 190 km com as suas tropas e enfrentou o fortíssimo exército Maratha de 50.000 homens e 128 armas, em contraste com os seus 7.000 homens e 17 armas. Ninguém esperava que os britânicos vencessem esta batalha.

A introvertida e natural capacidade que Artur tinha em prestar "atenção aos detalhes" veio mesmo a propósito. Arthur estava à procura de uma forma de lutar contra os Marathas em terreno favorável e, no desenvolvimento deste
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